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A NATUREZA E SUA MATRIZ 
GENÉTICA

O EDITOR

Seria  a natureza 
viva regida por uma 
matriz genética original, 
impiedosamente má e 
raramente mutável?

Como protetor da natureza 
tenho grandes questionamentos: 
por que assim foi feito? “Nem a 
bíblia em seu criacionismo tinha 
razão, contrariando um livro 
muito interessante cujo título é: E 
a Bíblia Tinha Razão”! 

“Os seres vivos da natureza se 
mostram possessivos, egoístas 
e cruéis, consequentemente 
com tendência dominante, 
entre outras observações, vistas 
racionalmente como péssima 
conduta”. A opinião não tem 
aval científico, mas decorre de 
observação do comportamento 
por mais de 80 anos. Minha 
curiosidade é minha inquietude.

Vejam, no reino vegetal quando 
uma árvore grande cai sobre 
as outra e abre uma clareira, 
imediatamente as sobreviventes 
ocupam este espaço, com uma 
velocidade impressionante; 
outro exemplo as invasoras 
chegam em um lugar dominando 
completamente e sem piedade 
o seu entorno;  outras como 
parasitas se apoderam de sua 
vítima, etc. No reino animal, 
os carnívoros se alimentam de 
qualquer outro animal, sem 
qualquer piedade, e muitos 
começam a comer sua vítima ainda 
viva; os herbívoros, destroem 
todos os micro organismos da 
pastagem e pequenos seres que 
vivem nesta biota, junto com o 
pasto que comem  ou pisoteados; 
da mesmo forma os frutívoros, 

enfim todos se destrói entre 
si e sem pena, a troco de sua 
sobrevivência.

“O criador da natureza”, 
dando-se conta que havia criado 
algo cruel, resolveu criar um 
ser racional, o homem, para 
dar ordem nisso tudo. Mal 
comparando, semelhante ao 
gerenciador num computador. 
Mas, não mexeu na matriz 
genética, possivelmente a placa 
mãe num computador. Até então 
(antes do homem), pelo menos 
se mantinham em equilíbrio, pois 
sua matriz genética determinava 
exclusivamente matar para se 
alimentar. Com o advento do ser 
racional, com a matriz genética 
semelhante a de todos os 
outros seres vivos, que o criador 
esqueceu de mexer, apoderou-se 
de todos os seres vivos e também 
do reino mineral sacrificando 
tudo e a todos em seu próprio 
benefício. Mas não só para se 
alimentar, foi para todos os seus 
caprichos, inclusive o lúdico de 
sua crueldade.

Como será daqui para frente, 
já que este ser racional dominou 
a ciência e consequentemente a 
tecnologia? Será criado algo para 
o bem de todos? Existirá algo para 
detê-lo? Eu não acredito!

Este ser humano é de uma 
matriz genética tão impiedosa, 
que na França, isso está na 
internet, não sei, se fake news 
ou verdade, me parece verdade 
(procure na internet: Animais 
esquartejados vivos e conscientes 
num matadouro francês).

 Um matadouro de animais, 
recebe o animal vivo e é 

transformado em produto 
de mercado ainda vivo. 
É “esquartejado” vivo e 
consciente simplesmente. Será 
que podemos acreditar neste 
ser racional?

Eu lutei minha vida inteira 
contra a crueldade à natureza 
onde somos incluídos, 
acreditando que poderíamos 
reverter, mas somente vi piorar 
a cada dia. Agora já com 81 anos 
será que ainda devo acreditar? 
Tenho um amigo que luta de 
corpo e alma na proteção 
ambiental, se chama Gerhard 
Sardo, acredita como fosse 
dogma no sucesso e tem meus 
aplausos por isso, mas creio que 
assim seja porque é quarentão, 
aos 80 poderá ter a decepção 
que estou tendo. Tomara que 
logre sucesso.

Ainda uma grande questão: 
(não sou ateu), seria Deus a 
própria natureza e por um 
erro na arquitetura e levará 
progressivamente à sua própria 
destruição? Assim como um 
computador, “que eu considero 
um ser “exotérico”, e se desliga 
por si só, quando está cansado e 
sem nenhuma explicação?!!!

Você leitor, tem todo o 
direito de me achar exagerado, 
mas garanto que você acredita 
que merece uma reflexão e um 
basta neste comportamento. 
Nós nos destruiremos se assim 
continuar. Só o Trump poderia 
não acredita nisso, pois é uma 
aberração dos racionais, mesmo 
contendo matriz genética igual a 
de qualquer um!
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Turistler için bilgi ve öneriler:
Sevgili arkadaşlar, Ilha Grande’ye hoşgeldiniz!

Sizi adamızda ağırlamaktan ve Ilha Grande’nin APA (Área de Proteção Ambiental - Ko-
ruma Altındaki Yerler) listesinde olan devlet parklarından biri olduğunu belirtmekten 
mutluluk duyarız. Bizler her zaman adamızı korumak adına elimizden geleni yapmakta 
ve bu konuda sizlerin yardımına ihtiyaç duymaktayız.
Adamızın tam anlamıyla sizin bulmayı umduğunuz gibi bir yer henüz olmadığının 
farkındayız. Eğer yerel toplulukların ve turistlerin yardımları olmasaydı durum daha 
kötü olabilirdi.
Abraão Köyü küçük ve kırsal bir yer olmakla birlikte birçok motel ve restaurant seçeneği 
sunmaktadır. Rahatınız ve güvenliğiniz için size sunulan her cazip teklifi kabul etme-
menizi, hoşunuza giden uygun bir yer bulana kadar zamanınızı değerlendirmenizi öneri-
riz. Size sunulan düşük fiyatlı olanaklar sizin için en iyi seçenek olmayabilir.
Eğer size sunulan iyi olanakları değerlendirirseniz, ada sizin için harika bir SPA yeri ha-
line gelebilir. Strese hiç gerek yok. Sonraki sayfadaki bilgiler size yardımcı olacaktır. 	
Doğayı koruyun. Doğadan hiçbirşey almayın ya da doğaya bırakmayın. Deniz yıldızlarını 
yada diğer deniz canlılarını ait oldukları yerden toplamayın, onlar hassas canlılardır ve 
yeryüzüne çıkarılmamalıdır. Bunun yerine su altında onlarla fotoğraf çekilebilirsiniz.
Kasaba sessiz sakin bir yerdir. Sağlık ocağı, polis merkezi, itfaiye gibi temel ve önemli 
birçok servis bulunmaktadır.

Uyuşturucu maddeler kullanmayınız. Bu yasalara aykırıdır ve adadaki konaklamanızı da 
kapsayarak size ciddi sıkıntılara sebep olabilir.

Size keyifli bir konaklama dileriz. Eminiz ki harika anılar ve fotoğraflar arşivleyecek ve 
arkanızda iyi arkadaşlar bırakacaksınız.

Teşekkürler. 

Cari amici, 
Bem-veghesti a Ilha Grande

(Vêneto dei imigranti - TALIAN)

Al dar la bem-veghesta gavemo el piacere de darle la informacion que semo su uma 
APA (Area di protecion ambintale), e um PEIG (Parque Estadual da Ilha Grande). La-
voramo molto par protegere questa ísola, par questo  domandamo el  vostro ajuto. 
Savemo magari, que l’ísola no le come lei l’imaginata, má se non fosse par l’esfoso 
dela comunitá e dei turisti serebe molto pegiore. Il paesello de Abraão ze símplice, 
podemo dire anca bucólico com facia molti-culturalle, ma le ofre bone posade e 
ristoranti, chiaramente questo dependerá dela vostra cercata.
Sugetion par el conforto e securitá: lá incessante oferta de laori a basso prezo 
questo possibilita rovinare la vostra soghata vacanza. Semo securi  che  non torni 
stressato se sai cercare el posto. Se lei saprá sercar Ilha Grande revelará una ex-
celente destinacion. Consulte la guida turística que la trovi em tute le buone agen-
cie, o la guida turística localizzata nella página seguente.
Par quanto riguarda la protezione e il respetto  dela natura, non retire gnente e 
non laci nhente. Non retire del mare,  anche se sia par instante,  le stele marinne, o  
qual sia altre spacie  marine, sono bestioline frágile, par questo non debe absoluta-
mente risalire a la superfície. Ciape le sue foto soto l’acua en loro ambiente, senza 
mover le bestioline di mare. 
Il paesello de Abraão, le offre tranquilitá, offre um posto médico um destacamento 
de polizia e dei vigili del fuoco. Non usi droghe. La lege non permette,  questo po 
rovinare la vostra vacanza.

Auguriamo um felice ritorno, porti via  tante foto, forse anca scátole piene, e lasce 
molti amici. Nantri spetemo il vostro ritorno al Ísola. 
Sempre in gamba e um bondi par tuti!

Apresto.
Grazie
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QUESTÃO AMBIENTAL

O PEIXE MEXICANO QUE PODE 
GUARDAR O SEGREDO PARA REPARAR 

CORAÇÕES DANIFICADOS
As taxas de sobrevida de 

pessoas com insuficiência cardíaca 
praticamente não mudaram nos 
últimos 20 anos, e a expectativa 
de vida de pacientes com esta 
condição é pior do que a daqueles 
que têm muitos tipos de câncer.

A doença, que atinge milhões de 
pessoas e muitas vezes se manifesta 
depois de um ataque cardíaco, faz com que 
o coração não consiga bombear o sangue 
como deveria, causando fraqueza e fadiga 
- uma caminhada curta, por exemplo, 
pode virar uma tarefa extremamente 
cansativa.

Uma das promessas de cura está 
guardada nos genes de um pequeno peixe 
mexicano, o Astyanax mexicanus, capaz 
de regenerar o tecido cardíaco sem deixar 
cicatrizes.

Quando o coração sobrevive a 
um infarto, por exemplo, seu tecido é 
reparado, mas fica com cicatrizes que 
impedem que o músculo cardíaco se 
contraia adequadamente.

Este fator reduz drasticamente a 
capacidade do coração de bombear 
sangue para o corpo - e pode gerar a 
insuficiência cardíaca.

Os pacientes são forçados a viver 
com a doença por toda a vida, e os casos 
mais extremos exigem um transplante de 

TRÊS PARTES DO GENOMA DESTES PEIXES PERMITEM QUE ELES MESMO ‘SE CUREM’. OS PEIXES TETRA QUE VIVEM 
EM CAVERNAS PERDERAM A CAPACIDADE DE REGENERAR O TECIDO DO CORAÇÃO

coração.
Um estudo financiado pela Fundação 

British Heart, liderado pela pesquisadora 
Mathilda Mommersteeg e sua equipe na 
Universidade de Oxford, aponta que o 
peixe tetra, que vive nos rios do norte do 
México, pode indicar um caminho para 
o desenvolvimento de um tratamento 
eficiente para essa condição.

Isso porque a capacidade de 
regeneração do tecido cardíaco que é 
típica dessa espécie estaria ligada, entre 
outros componentes, a genes que também 
estão presente nos seres humanos.

A pista da caverna
Os cientistas descobriram que três 

partes do genoma desses peixes estão 
envolvidas em sua capacidade de 
regenerar o tecido cardíaco. Para realizar 
a pesquisa, a equipe de Mommersteeg 
estudou dois tipos de peixes tetra 
mexicanos: aqueles que vivem nos rios 
e têm a capacidade de autorregenerar 
o coração e aqueles que viveram nas 
cavernas há cerca de 1,5 milhão de anos 
atrás e, com a evolução, perderam essa 
habilidade.

Ao compararem os dois tipos de peixe, 
os pesquisadores descobriram que dois 
genes (lrrc10 e caveolina) se tornavam 
muito mais ativos nos peixes de rio após 

uma lesão cardíaca.
Ambos os genes estão presentes em 

humanos, e sabe-se que a lrrc10 está 
relacionada a uma condição cardíaca 
chamada cardiomiopatia dilatada.

Os autores do estudo, publicado no 
periódico Cell Reports, acreditam que um 
dia poderá ser possível regenerar corações 
humanos modificando artificialmente o 
funcionamento deste e de outros genes.

Isto poderia ser feito com 
medicamentos ou através de técnicas de 
edição genética.

“Acho que este peixe pode nos dizer, 

em algum momento, como podemos 
realmente reparar o coração humano. 
É cedo, mas estamos incrivelmente 
entusiasmados com esses peixes 
extraordinários e com o potencial para 
mudar a vida de pessoas com corações 
danificados”, diz Mommersteeg.

Serão necessárias ainda mais 
pesquisas para encontrar outros genes-
chave que possam estar envolvidos na 
regeneração do coração.

                        
Anuncie aqui 

(24) 3361-5094
oecojornal@gmail.com
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QUESTÃO AMBIENTAL

CIENTISTAS BRASILEIROS CRIAM PARASITA 
TRANSGÊNICO QUE É NOVA ESPERANÇA 

CONTRA A MALÁRIA

Cientistas da Universidade de 
São Paulo (USP) criaram um parasita 
transgênico e introduziram em seu 
DNA a sequência genética responsável 
pela produção da nanoluciferase, uma 
proteína fabricada comercialmente 
pela empresa americana de 
biotecnologia Promega a partir da 
substância extraída do crustáceo.

No laboratório, o micro-organismo 
transgênico é colocado em contato 
com a droga que se quer testar. Se 
ela for ineficiente, ou seja, incapaz de 
impedir a transmissão da doença, a 
nanoluciferase emite luz.

Inicialmente, foram testadas 
400 substâncias, das quais nove 
se mostraram eficientes contra o 
parasita causador da malária. Elas 
funcionariam como uma espécie 

de “cura” do mosquito. Quer dizer, 
eliminariam a capacidade do inseto de 
transmitir a doença.

O ciclo de vida do 
parasita da malária

Para entender o funcionamento 
do teste é preciso saber um pouco 
sobre o ciclo de vida do Plasmodium, 
o protozoário que causa a malária.

Segundo o pesquisador Daniel 
Youssef Bargieri, do Instituto 
de Ciências Biomédicas (ICB) da 
Universidade de São Paulo (USP), 
responsável pela equipe que criou 
o micro-organismo transgênico, 
a malária é causada em humanos 
por pelo menos cinco espécies do 

Plasmodium - mas são conhecidas 
cerca de cem, que infectam outros 
primatas, aves, répteis e vários 
mamíferos.

“No nosso laboratório, usamos 
como modelo de estudo o Plasmodium 
berghei, que infecta camundongos, 
não pessoas”, conta.

De acordo com Bargieri, o ciclo de 
vida do micro-organismo é complexo. 
“Ele se multiplica no sangue, dentro 
de hemácias. É essa proliferação que 
causa a doença que conhecemos 
como malária”, explica.

Durante o processo, contudo, 
parte dos parasitas no sangue pode 
se transformar em gametócitos, uma 
fase sexuada (ou seja, com machos e 
fêmeas) em que o protozoário deixa 
de se multiplicar.

Nessa fase, caso o indivíduo 
contaminado seja picado por um 
mosquito do gênero Anopheles, que é 
o agente transmissor do Plasmodium, o 
protozoário reinicia o ciclo, infectando 
outro hospedeiro.

Drogas     mais  
eficazes para 
impedir a 
transmissão da 
doença

Hoje existem medicamentos que 
tratam a malária em humanos de 
maneira bastante eficaz. Em poucos 
dias, o paciente é curado. Essas drogas 
agem contra as formas do parasita que 

Uma enzima encontrada em um camarão luminoso está ajudando pesquisadores a testar drogas que bloqueiam
 a transmissão da malária.

Evanildo da SilveiraDe São Paulo para a BBC News Brasil

MÉTODO ELIMINARIA A CAPACIDADE DE MOSQUITO TRANSMITIR MALÁRIA
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QUESTÃO AMBIENTAL

se multiplicam no sangue (aquelas que 
causam a doença).

“O tratamento não é muito eficaz, 
no entanto, contra os gametócitos”, diz 
Bargieri.

“Ou seja, a pessoa é curada, mas 
continua carregando as formas do micro-
organismo que são transmitidas para 
o mosquito. Isso significa que, mesmo 
depois do tratamento, ela pode ser fonte 
de transmissão.”

Por isso, o pesquisador e seu grupo 
decidiram criar um modelo para testar 
drogas que sejam capazes de impedir que 
isso ocorra.

“Para isso, criamos o parasita 
transgênico que produz a nanoluciferase 
apenas quando há a formação de um 
zigoto”, explica o pesquisador.

Assim, ele emite luz quando os 
gametócitos se transformam em gametas 
e esses fertilizam para formar um zigoto 
- o que significa que a substância testada 
não é eficiente contra a transmissão.

Ele conta que o experimento foi feito 
em poços bem pequenos de placas de 
laboratório - cada uma delas tem 96, mas 
existem outras com 384 e 1.536 poços. 
Em cada um deles é colocada uma droga 
diferente.

“Depois, nós colocamos os 
gametócitos nos poços, em condições em 
que eles acham que estão no mosquito, 
isto é, em um meio de cultura que imita 
as condições encontradas pelo parasita 
no organismo do inseto”, explica Bargieri.

“Ocorre, portanto, a fertilização e, 
depois de seis horas, conseguimos medir 
quanto de luz cada pocinho emite. Se 
houver emissão, é porque ocorreu a 
fertilização. Caso contrário, é porque 
ela não aconteceu. Com esse micro-
organismo transgênico, podemos testar 
milhares de drogas ao mesmo tempo, 
procurando aquelas que impedem a 
emissão de luz, ou seja, as que evitam a 
fertilização.”

Resistência do 
parasita leva à busca 
por novas drogas

Embora existam vários remédios 
eficientes para o tratamento da malária, 
sempre há uma corrida em busca de 
novos, pois, com o tempo, o parasita 
desenvolve resistência a eles.

“Além disso, as drogas disponíveis 
atualmente são pouco eficazes contra 
as formas do micro-organismo que 
são transmitidas ao mosquito vetor. 
Há o interesse em se desenvolver 
medicamentos ou vacinas que possam 
bloquear a transmissão.”

De quatro das nove drogas promissoras 
não se conhecia a capacidade de evitar 
a transmissão da malária. Além das 400 
iniciais, o grupo da USP já testou outras 
9 mil.

“Agora, estamos avaliando os 
resultados e definindo as mais 

promissoras, para que sejam testadas 
em outros modelos com parasitas que 
infectam humanos”, informa Bargieri.

“Esses testes são realizados 
inicialmente oferecendo sangue 
infectado aos mosquitos”, explica.

“Caso as substâncias que encontramos 
sejam eficazes no bloqueio da infecção 
do inseto (bloqueio da transmissão), a 
etapa seguinte seria testar clinicamente.”

Além disso, o experimento também 
serviu para validar o método de triagem 

das substâncias.
Aquelas que se mostrarem com 

potencial contra a transmissão, entrarão 
em um grupo de drogas estudadas 
como potencialmente antimaláricas e 
que agem em diferentes estágios do 
desenvolvimento do parasita.

A ideia é que aquelas que bloqueiam 
a transmissão sejam administradas em 
combinação com os medicamentos 
atuais, de modo que a pessoa volte para 
casa curada e sem transmitir a doença.

MALÁRIA É CAUSADA EM HUMANOS POR PELO MENOS CINCO ESPÉCIES DO PARASITA PLASMODIUM
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1.  ADMINISTRATIVO 

MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA 
BALANCETE DE NOVEMBRO 2018
 
Saldo mês anterior - Déficit                                                              - 5.087,44

RECEITA
Colaboraçções  para castração

Maria Luiza ( Moradora)                                100,00
Maria Tereza (Saco do Céu)                             25,00
Michele Meneghel (Moradora)                       50,00
Amana Yami (Moradora)                                  50,00
Maria da Conceição (Moradora)                     20,00
Gilcelia Alves (Moradora)                               150,00
Benedita Nascimento (Moradora)                  50,00
Renato Motta e Rachel (Moradora)             100,00
Karine Flick (Moradora)                                    50,00
Taize Cruz (Moradora)                                       50,00  
Pousada Caiçara		                          100,00
Hostel BierGarten	                                       100,00
Cantinho da Batata	                                         20,00
Restaurante BierGarten                                  150,00
Angelica Liãno (Moradora)                               50,00
Carla Cruz (Moradora)                                      30,00
Lavanderia Lavanda		                            50,00
Lucas Santana (Morador)	                           50,00
Camila Pedroso (moradora)                             10,00
Jhonny (morador) 	                                         10,00
Michele Terra (moradora)	                         100,00
Tercius  Barradas (morador)                          100,00
Horti Fruti Fran		                            10,00
Andrea Gomes (Cheiro Ilha)                            50,00
Restaurante Dom Mario                                 100,00
Anderson (Crep.Brasileirinho)                         40,00
Restaurante Pé na Areia                                   50,00
Pousada Lonier                                                100,00
Daniel Alves (Banca Roots)                              50,00
LIG Agência                                                       100,00
Romero (Garoupas)                                           10,00
Leila      (moradora)                                            20,00
Tati (Easy Transfer)                                             50,00
Mandala Inn                                                       30,00
Pousada Albatroz                                               50,00
Caixinha Ilha Grande Animal                         410,00      2.485,00

DESPESAS
Custos com Castração
(medicamentos, viagem etc)                                           2.918,00     -423,00
                                                                                                                                    
                                                                                                                  -5.510,44

Permanece em aberto um déficit nosso de R$ 12.005,70 coberto por em-
préstimo.

Com o déficit deste mês passa para R$ 5.510,44 nas mesmas condições. 
Totalizando um déficit de R$  17.516,14

ATA DE REUNIÃO DE DIRETORIA DE 30 DE
 NOVEMBRO 2018

	 ORGANIZAÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE DA ILHA GRANDE – OSIG 
ATA Nº 02

Aos trinta dias do mês de novembro de 2018, reuniram-se em colegiado da direto-
ria, na sede da OSIG, os seguintes diretores:

KAREN GARCIA DE OLIVEIRA GOMES - Presidente;
NELSON  PALMA, Vice Presidente;
NUBIA REIS DE JESUS, Tesoureira;
SABRINA SANTOS DE MATOS, 2ª Tesoureira;
ANGÉLICA LIAÑO, 1ª Secretária;
NEUSELI CARDOSO, 2ª Secretária.

Aberta a reunião pela Sra. Presidente, Karen Garcia, às 11.00h, agradecendo a pre-
sença dos diretores e anunciando como pauta a aprovação do CALENDÁRIO DE EVEN-
TOS para 2019, passando a palavra ao Sr. Vice presidente para sugerir nova forma 
face às dificuldades de parcerias com o poder público; com a palavra disse: até 2016 
sempre construímos um calendário farto em eventos, praticamente mensais e em sua 
maioria realizados com pleno sucesso  face as parcerias com a Eletronuclear e apoio 
da prefeitura, nos últimos anos pelos mais diversos acontecimentos estas parcerias se 
tornaram inviáveis. Os eventos foram realizados graças ao nosso esforço como OSIG 
e de forma acanhada pelo trade. Diante do exposto proponho que façamos somente 
os viáveis por nossa conta e mais os de iniciativas da sociedade, como ano novo, car-
naval, eventos religiosos ou de iniciativa de qualquer associação como sempre foi 
feito. Então, assim proponho resumidamente para 2019, os seguintes eventos:

APROVAÇÃO PARA 2019
MÊS DE JUNHO
APTR – Corrida de Montanha.
MÊS DE AGOSTO
- ENCONTRO DE CULTURAS REGIONAIS, pela Liga Cultural Afro Brasileira
MÊS DE SETEMBRO
- Abertura da primavera – Pintores Paisagistas Brasileiros  (PLEIN AIR ILHA GRANDE).

Submetido à discussão o calendário de eventos ficou aprovado por unanimidade, 
ressalvando que, se houverem oportunidades de parcerias, realizaremos ou apoiare-
mos todos os que venham a ser possíveis além dos do calendário. 

Ainda será mantido para 2019 o evento de castração de animais, enquanto tiver-
mos o apoio da Equipe Anjos da Guarda.

Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente, com agradecimentos a todos, en-
cerrou a reunião, às 12:00h, que para constar, eu, Angélica Liaño, secretária da OSIG, 
lavrei a presente Ata, a digitei e vai por mim assinada e a sra. Presidente.

                      
Angélica Liaño
                     
Karen Garcia

INFORMATIVO DA OSIG
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2.   PROJETOS

RECICLA ILHA
O Recicla Ilha completa mais um mês de atuação em Ilha Grande, 

somando sete meses de atividade, este projeto que se instalou 
suavemente na OSIG e aos poucos foi ganhando a confiança e a 
aceitação dos ilhéus. Com uma orientação voltada para um viver mais 
sustentável da Ilha, tem como missão o respeito ao meio ambiente e 
o bem-estar da sociedade. 

Assim sendo, a instituição, Brigada Mirim Ecológica da Ilha 
Grande, que abraçou o projeto desde o final do mês de julho, sobre a orientação do 
coordenador administrativo Ulisses Mansur, vem fazendo com que a ideia de separação 
dos recicláveis, nas fontes geradoras, multiplique-se mais e mais; disseminando o 
entendimento da importância e necessidade dessa atitude, como uma das soluções, 
para amenizar os danos sociais e ambientais gerados pela relação homem/meio. 

CASTRAÇÃO DE ANIMAIS

	 Nos dias 17 e 18 de novembro a equipe Anjos da Guarda 
estiveram aqui dando continuação ao programa de castração de animais. 
Informamos que foram castrados mais 42 animais, 1.055 anteriores, 
totalizando, 1.097 animais. Face ao feriado prolongado, alguns não 
compareceram, prejudicando o rendimento e subtraindo espaço para 
outros que desejavam.

Educação e puxão de orelhas

	 Este é um evento comunitário da OSIG e O Eco Jornal, de valor 
inestimável. Além do controle racional para o equilíbrio da população 
animal, evita zoonoses e animais ferais, como também fortalece a 
educação, conscientizando quanto ao tratamento que os animais 
merecem. Ainda temos muita resistência na comunidade quanto ao 
respeito que os animais merecem. Outra forte resistência é a do trade, 
em colaborar com o custo do evento, que embora sendo muito baixo, na 
ordem de três mil reais, para a OSIG pesa, pois está com caixa negativo. O 
TRADE é o maior beneficiado nisso, mas como são sempre os mesmos e 
poucos que colaboram, desistimos de cobrar, já que não há espontaneidade 
dos demais. Com toda a dificuldade, as meninas se empenharam e 
conseguiram um valor razoável (descriminado no balancete). Este apoio 
deveria ser automático, mas é implorado na maioria das vezes, o que já 
não nos estimula pela má vontade que encontramos na maioria do trade. 
Os mercenários que só pensam no ganho fácil, tomaram conta do Abraão, 
o que impede qualquer ação que dependa de todos. É lamentável.
Nos reuniremos em colegiado de diretoria para analisar, possivelmente 
desistiremos deste trabalho e seja o que Deus quiser. Nosso trade 
não merece nosso esforço. E por mais que se divulgue, não tomam 
conhecimento. ESTE LUGAR PODERIA SER IGUAL A “PORTO FINO” EM 
QUALIDADE, MAS SERÁ SEMPRE, NO MÁXIMO O PORTO DE CONCEIÇÃO. 
VERGONHOSO! Nosso trade é tão desajustado que nunca conseguiu 
organizar uma associação comercial para o desenvolvimento em grupo. 
Dinheiro fácil é o grande mentor do desajuste e consequente desgaste do 
coletivo.

N. Palma – Diretor da OSIG

INFORMATIVO DA OSIG
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MINI CORRIDA CAIÇARA
ESCOLAS 

No último dia 23, no Saco do Céu, 
aconteceu a primeira “Mini Corrida 
Caiçara” com os alunos da escola CETI 
Monsenhor Pinto de Carvalho. 

Um evento esportivo organizado 
com todo carinho e realizado com a 
ajuda de verdadeiros anjos! 

Abrimos inscrições, fizemos 
regulamento com as regras do evento, 
congresso técnico para tirar dúvidas 
e entrega de kits (blusa, toalhinha e 
garrafinha) na véspera do evento. 
E claro, premiação com uma linda 
medalha para todos os participantes.

A largada foi em baterias de 3 em 3 
alunos e não houve classificação por 
ordem de chegada, pois o objetivo 
era mostrar o valor do esporte e não 
exatamente a competição entre eles.

Foi um dia incrível! Muitos 
pais foram lá torcer pelos mini 
atletas, corredores profissionais 
convidados acompanharam a prova 
e tivemos ainda a presença do 
treinador e ultramaratonista Leandro 
Albuquerque para orientar e aquecer 
os alunos.

Valeu cada sorriso!!!! Estamos 
todos muito felizes e agradecidos 
por essa experiência que já vai entrar 
para o calendário da escola a pedido 
de todos.

Nossos sinceros agradecimentos à 
todos que ajudaram a tornar possível: 
Paula e Fred (Pousada Caiçara), 
Nelson Palma e Núbia (Jornal O 
eco), Rennie (Pousada Aratinga), 
Jean e Van (Pousada Mata Nativa), 
Guia João Pontes, Sabrina (Namastê 
Terapias Corporais), Marcos Veloso 
(Almirantado), Damásio e Márcia 
(Coqueiro Verde), Bruno e Juliana 
(Lanchonete Parada Obrigatória), 
André e Andréia (Transfer Ilha 
Grande), Illana e Cacá, Carla e Fogo 

(Lonnier), Bárbara, Aloísio e Rossita 
(Equipe Angra Runners), Jórdan 
Valentim (Jórdan Fotografia), Beto 
e Naldinho (Vital Engenharia), 
André (Beepoint Meliponário do 
Saco do Céu), Patrícia Martins 
(Arte digital) , Hellen Theodoro 
(Vip Cell), Leandro Albuquerque 
(LAA Sporting Performance), Aline 
e Isabel (professoras), Débora 

(diretora), Clisse (pedagoga), Andréia 
e Maria (Mais Educação), Wilza (Mais 
Alfabetização), Adriano (zelador), 
Alcileia e Daniele (merendeiras), 
Márcio Bernardino (auxiliar de 
biblioteca), Vicente (Stampa Digital), 
Dilsinho (Lojão do Povo), Espedita 
(ESF Pequenas Praias- Enseada das 
Estrelas), Fabrizia e Daniel (Equipe 
Am Assessoria- Fortaleza) e todos 

os alunos, agora mini atletas, e seus 
responsáveis e familiares pelas boas 
vibrações. 

“Sozinho a gente 
vai mais rápido… 
mas juntos, a gente 
vai mais longe!!!”

A ESCOLA

Por Tatiana Mariano, professora da escola CETI Monsenhor Pinto de Carvalho e Atleta Amadora de Corrida de Montanha.

MATÉRIA DE CAPA
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PRIMEIRA MINI CORRIDA CAIÇARA

ESCOLAS

Por : Aline Silva - Professora escola CETI Monsenhor Pinto de Carvalho

POEMA

Uma festa muito linda
A primeira da escola
Foi no dia 23 de novembro
Nossa primeira corrida caiçara

Foi preparado para os alunos
Um kit camisa, garrafa e toalha
Todos tiveram que se inscrever
E a permissão dos pais receber

A corrida foi pensada
Para mostrar aos alunos
Respeito, amizade e superação
Sempre devem estar no 
coração
Mostrar para a criançada
Que é preciso união
Para subir no pódio
E receber a medalha com 
inspiração

Agradecemos a todos
Que colaboram com amor
Pois o que seria de nós
Sem união, respeito e amizade
Para realizar a festa com o 
treinador

Foi felicidade total
Emoção até o final
Todos puderam prestigiar e 
participar
E assim se emocionar

MATÉRIA DE CAPA
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ESCOLAS
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A Prefeitura de Angra dos 
Reis, através da TurisAngra, 
instalou, na sexta-feira (23), 
uma estrutura de box truss 
em alumínio com 90m² para 
cobrir parte do píer da Estação 
do Abraão, na Ilha Grande.  No 
local serão utilizadas unifilas 
para organizar o embarque e 
desembarque de turistas, uma 
vez que a demanda aumenta 
consideravelmente no verão.

Esta estrutura tem por 
objetivo ampliar a área coberta 
para melhor atender aos 
turistas que acessam a vila, 

para o day use,  estadia, e 
também para o desembarque 
dos transatlânticos, que terá 
início na próxima segunda-
feira (26), com o navio MSC 
Fantasia, com expectativa de 
3.500 passageiros.

“Esta ação já é realizada 
na Estação Santa Luzia, e essa 
forma de organização permite 
que os turistas aguardem 
com mais tranquilidade suas 
embarcações abrigados do 
sol ou da chuva”, afirmou 
João Willy, presidente da 
TurisAngra.

PÍER DA ESTAÇÃO DO ABRAÃO TEM ESTRUTURA 
AMPLIADA

PREFEITURA

Ação tem como objetivo melhorar o atendimento aos turistas

COISAS DA REGIÃO
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A temporada 2018/2019 dos 
transatlânticos em Angra dos Reis 
começa no próximo dia 26, com 
o navio MSC Fantasia, que tem 
capacidade para 3.500 pessoas, 
na Vila do Abraão, Ilha Grande. 
Aliás a localidade também será 
contemplada, no dia 12 de dezembro, 
com a terceira parada na costa 
brasileira de um dos gigantes do 
mar, o navio Sea View, da também 
da MSC, com capacidade para 5.000 
passageiros.

Além do aumento do número de 
paradas nesta temporada, de 45 para 
47, outra novidade será o número 
maior de paradas no centro da 
cidade. Na última temporada foram 
duas paradas e neste ano, serão 
nove, ou seja, seis a mais. 

Um belo receptivo com mostras 
de artesanato, serviço de táxi e de 
micro-ônibus, entre outros, será 
montado nos locais de chegada dos 
transatlânticos, com o objetivo de 
melhor atender os turistas.

- Os transatlânticos são de suma 
importância para o turismo, pois 
trarão mais de 180 mil visitantes 
nesta temporada, injetando dinheiro 
novo no comércio e serviços 
turísticos. Este é o resultado de 
uma ação conjunta com as agências 
feita na última temporada, que 
ofertou um receptivo que foi visto 
com bons olhos pelos agentes, que 
aumentaram consideravelmente as 
paradas em Angra – declarou João 
Willy, presidente da TurisAngra.

Saiba quando e onde estarão os 
transatlânticos em toda a temporada:

Ilha Grande:
26/11 – MSC Fantasia, parada das 7h 
às 19h

09/12 – MSC Orchestra, das 7h às 
19h
12/12 - Msc Seaview, das 7h às 19h
15/12 – MSC Fantasia, das 7h às 
21h
16/12 – Marina, das 8h às 18h
17/12 – MSC Orchestra, das 7h às 
19h
19/12 – Costa Favolosa, das 8h às 
18h
21/12 – MSC Seaview, das 7h às 19h
28/12 – MSC Seaview, das 7h às 19h
31/12 – MSC Orchestra, ds 7h às 
19h
06/01 – MSC Orchestra, das 7h às 
19h
12/01 – MSC Orchestra, das 7h às 
19h
18/01 – MSC Seaview, das 7h às 19h
20/01 – MSC Seaview, das 7h às 19h
21/01 – MSC Orchestra, das 7h às 
19h
21/01 – Seven Sears Explorer, das 
8h às 17h
27/01 – MSC Orchestra, das 7h às 
19h
01/02 – MSC Seaview, das 7h às 19h

COMEÇA A TEMPORADA DE TRANSATLÂNTICOS
 EM ANGRA

PREFEITURA

Número de navios aumentou e paradas no centro da cidade aumentaram de duas para nove

03/02 -  MSC Seaview, das 7h às 19h
06/02 – MSC Orchestra, das 7h às 
20h 8h às 18h
14/02 – Sirena, das 8h às 18h
15/02 – MSC Seaview, das 7h às 19h
17/02 – MSC Orchestra, das 7h às 
19h
25/02 – MSC Fantasia, das 7h às 
19h
28/02 – MSC Fantasia, das 7h às 
19h
01/03 – MSC Seaview, das 7h às 19h
06/03 – MSC Orchestra, das 7h às 
19h
07/03 – MSC Fantasia, das 7h às 
19h
08/03 – MSC Seaview, das 7h às 19h
14/03 – MSC Seaview, das 7h às 20h
16/03 – MSC Orchestra, das 7h às 
19h
19/03 – Costa Favolosa, das 8h às 
18h
23/03 – MSC Seaview, das 7h às 19h
25/03 – MSC Orchestra, das 7h às 
19h
26/03 – Costa Favolosa, das 8h às 
18h

29/03 – MSC Seaview, das 7h às 19h
03/04 – MSC Orchestra, das 7h às 
19h
15/04 – Sirena, das 8h às 18h

Centro da Cidade:
16/12 – Costa Fascinosa, das 12h às 
20h
08/01 – Costa Fascinosa, de 0h das 
20h
16/01 – Costa Fascinosa, das 12h às 
20h
21/1 - Seven Seas Explorer, das 7h 
às 19h
24/01 – Costa Fascinosa, das 12h às 
20h
01/02 – Costa Fascinosa, das 7h às 
19h
09/02 – Costa Fascinosa, de 0h às 
20h
18/02 – Costa Fascinosa, de 0h às 
20h
28/02 – Costa Fascinosa, das 8h às 
18h

COISAS DA REGIÃO
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A ESQUERDA NÃO ADMITE PERDER E TEM COMO 
OBJETIVO INCOMODAR O VENCEDOR.

 – SÍNDROME DE FUTEBOL!

“Seria isso democrático? Seria 
adepta do domínio pela força? Seria 
fanatismo dogmático? Ou virose 
política? Síndrome é uma doença, 
não é? Ah!!! Daí, possivelmente a 
origem da esquerdopatia”! 

	 Durante o período militar, que ela 
insiste chamar de ditadura, apaixonada e 
apadrinhada pelo caudilho Fidel Castro, 
ela perturbou durante todo o período, 
com guerrilhas, assalto aos bancos, 
desordens públicas, sequestros e tudo o 
que o povo sabe. Mesmo com o insucesso 
de suas paranoias, fez o período militar 

durar 20 anos, cuja intenção era durar 
apenas um período de governo. Após 
20 anos os militares resolveram passar 
para a “esculhambada democracia 
em que vivemos”. Ninguém tomou 
nada, os militares resolveram passar, 
avisaram com antecedência e passaram 
e não se meteram em nada mais. Com 
a posse do poder, a esquerda levou o 
país à desordem de hoje, corrupção 
institucionalizada, os Poderes em conflito 
permanente, insegurança pública total, 
saúde e educação um caos, emprego não 
tem, e nos levou a sermos o que somos! 
Enfim, instituíram os desejados dez 

OPINIÕES

mandamentos de Lenin, para a sorte do 
povo brasileiro, sem sucesso!
O povo cansou-se desta má gestão, levou 
de volta, democraticamente dois militares 
ou poder com sucesso absoluto! Isto 
significa pagar um mico do tamanho de 
um gorila! A nossa esquerda adepta de 
ditaduras, tendo como ídolos grandes 
tiranos como Fidel e tantos outros, 
tudo somado às suas péssimas gestões, 
fortaleceu Bolsonaro dando-lhe um 
poder popular como nunca vimos. Para 
completar a desgraça da esquerda, 
“ele sim”, está se saindo muito bem, 
nomeando poderosos ministros e bem-

conceituados no mundo, viabilizando 
uma gestão promissora. – “A esquerda vai 
morrer de raiva e certamente vai culpar 
o Bolsonaro como assassino, pela morte 
política dela! Enfim suicidou-se! Não 
consigo entender como tanta gente capaz, 
teve como marca, tamanha incapacidade.
Você que é de esquerda e se dizendo 
inteligente, não faça biquinho, analise 
o texto e explique o que você leu aos 
esquerdopatas, diga-lhe que estão 
doentes, para ver se o trem cai nos trilhos. 
Não fique bravo, eu sou esquerdo, por isso 
me obriguei a escrever reto em caminho 
tortuoso.

Por Nelson Palma 

ADVOGADOS ELEGEM NOVA DIRETORIA DA OAB-BM

	 Nesta quarta-feira, 21, 593 
inscritos na Ordem dos Advogados de Barra 
Mansa comparecerem à sede da instituição 
para eleger a diretoria responsável pela 
gestão do próximo triênio. A chapa 2, 
liderada pelos advogados Aloizio Perez e 
Juliana Fernandes, venceu as eleições com 
219 votos e será empossada em 2019. A 
Comissão Eleitoral do Conselho Seccional 
da OAB/RJ foi responsável pela apuração 
das urnas e pela fiscalização do processo 
eleitoral.
	 Três chapas concorreram às 
eleições 2018. A chapa 1, liderada pelo 
advogado Nilo Portela, obteve 172 votos; 
já a chapa 3, encabeçada pelo atual 
presidente da OAB-BM, Noé Garcêz, 
190 votos.  Para Garcêz, a principal 
característica desta corrida eleitoral foi 
a pluralidade. “A diversidade de chapas 
concorrentes fortaleceram a democracia 
no processo eleitoral de Barra Mansa 
e torno-a ainda mais heterogêneo. 

O resultado foi muito equilibrado, 
demonstrando a boa aceitação de todos 
os concorrentes entre os advogados do 
município. Torcemos para que o próximo 
presidente faça uma gestão que avance e 
mantenha a força da OAB-BM em defesa 
da classe e da sociedade”, disse.
	 “Obrigado a cada um que me 
ouviu, me recebeu em seu escritório, 
conversou com algum integrante da 
chapa no Fórum, nas ruas, pela internet. 
Foi muito bom ouvir de perto os anseios e 
necessidades de cada colega de profissão. 
Acredito que, juntos, faremos uma 
OAB Forte e Unida”, comentou o futuro 
presidente, Aloizio Perez em sua rede 
social.
	 O advogado Edson Alves 
Pimentel, 60 anos, mesmo aposentado, 
não deixou de exercer o poder de voto nas 
eleições da OAB Barra Mansa.  “A eleição 
é válida para garantir a representatividade 
da nossa classe. Exerci a advocacia por 

NOTÍCIAS

mais de 40 anos e, ainda que já tenha 
aposentado, fiz questão de participar da 
votação para escolher o candidato que 
defenda os interesses dos advogados de 
maneira isenta politicamente”, destacou.
	 Para a advogada Rafaela Cipriano, 
a participação dos operadores do direito 
nas eleições da OAB-BM é fundamental 
para manutenção da democracia na 

entidade. “A OAB é uma instituição de 
grande utilidade e importância tanto 
para os advogados, quanto para a 
sociedade. Por isso, a democracia deve 
imperar. Eu, particularmente, tenho bom 
relacionamento com os três candidatos e 
torço para que a próxima gestão faça um 
bom trabalho em prol da classe”, afirmou.

Por Valéria Barboza

Jornalista

TEXTOS, NOTÍCIAS E OPINIÕES
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Imaginar um mundo sem mudanças é 
imaginar um mundo congelado, em um 
tempo fixo, em que nada acontecesse de 
diferente. Estamos falando de culturas onde 
as transformações são lentas, vagarosas, 
para não dizer estáticas, acontecimento 
raro, quase impossível, porém, necessárias 
quando o melhor é preservar uma tradição 
milenar. A abordagem é consequência de 
uma avaliação, de um questionamento: se 
uma cultura deve permanecer intacta, ou 
ao menos, ficar resguardada de avanços 
“abruptos” que a corroem. Não dizemos 
que estas permaneceriam em uma espécie 
de limbo, contudo, apaziguadas pela 
dormência de suas mãos aveludadas pela 
tradição, que lhe acaricia, lhe dá colo. 
Nesta cultura, esperam-se as festas anuais, 
o eterno retorno nietzschiano, prazeroso, 
de todos os movimentos frágeis, repetíveis, 
aqui, junto à montanha da Ilha Grande, 
imóvel estátua sagrada, esperando ser 
saudada como a pedra da história que não 
quer ser mudada. 

        Algumas culturas, como o 
judaísmo preservam ainda hoje, as leis 
mosaicas. Algumas delas se referem a 
costumes: como comer, quando não andar, 
preservando o dia do descanso, ditando e 
prescrevendo um modus vivendi que está 
sendo observado há milênios. Algumas 
tribos indígenas também preservam sua 
tradição milenar, principalmente nas 
crenças. Satisfazem-se com o que retiram 
do meio ambiente para o seu sustento, 
comem as ervas nativas e os peixes de 
sua bacia hidrográfica, (alguns povos da 
floresta, das aldeias brasileiras, ainda 
não foram tentados a comer salmão do 
Chile). Estas não experimentaram dessa 
iguaria, não porque a gordura de seus 
peixes nativos seja mais saborosa, ou que 
não contenham ômega 3, porém, porque 
não está ao alcance de seu consumo, por 
diversos motivos. A questão financeira, 
de transporte ou mercadológica, talvez 

seja um dos fatores, talvez o sabor 
não lhes apeteça, contudo, um motivo 
mais relevante nas decisões de hábitos, 
consequentemente, a mudança de uma 
cultura de um povo, seja o de “trocar 
a tradição” pelo “novo”. Dificilmente 
trocarão seus arcos e flechas, se forem 
crianças, por super-heróis de plástico. 
Poderão, contudo, mudar sua tradição 
por “facilidades” que uma nova cultura 
possa propor. Quem contestaria que uma 
panela de ferro inquebrável, (que para os 
povos indígenas é um tesouro), tenha um 
grau de utilidade maior que uma de barro. 
Alguns itens de facilidade foram aceitos 
por alguns povos da floresta, porém, não 
mudaram suas crenças espirituais, (a 
menos que tenham sido catequizados). 
Se foram, rejeitaram de alguma maneira 
sua tradição, alheio a sua vontade, onde 
colonizadores interferiram diretamente 
em sua cultura e em seus credos. Por 
outro lado, o sincretismo falou mais alto 
onde culturas religiosas monoteístas 
tentaram sua expansão. Foi uma 
estratégia inteligente dos colonizadores 
em aproximar sua crença monoteísta, 
na dos povos colonizados, criando um 
ecumenismo para justificar seus livros 
sagrados - o desses conquistadores. Povos 
ditos, “primitivos”, são nomenclaturas 
que colonizadores, também usam para 
identificar o que é diferente deles, (como 
os bárbaros eram para os gregos, todos 
os povos fora de sua cultura). Um índio na 
época do descobrimento diria a respeito 
do vestuário europeu: - para que tanta 
roupa neste português, será que não sente 
calor? Pensaria ainda o silvícola: - A moral 
e pudor desse lusitano são o aio, motivos 
suficientes para sofrerem com “nossas” 
altas temperaturas tropicais. Talvez não 
fosse com essa fala rebuscada no tom de 
um europeu culto, mas de um pensamento 
prático, uma zombaria de quem sabe viver 
com trajes adequados no clima em que se 

vive, (alguns costumes nos fazem sofrer na 
pele e no espírito). As bermudas hoje estão 
substituindo as calças compridas em lugares 
onde era costume usar o terno e a gravata. 
É comum hoje, em determinadas igrejas, 
presenciarmos fiéis vestindo as referidas 
bermudas e calçando chinelos. Acho que 
os índios brasileiros estavam certos com 
seus pensamentos, éticos, estéticos, a 
respeito da vestimenta europeia desde o 
século XVI. Culturas estrangeiras chocam 
as locais, os fatores geográficos e climáticos 
são preponderantes em quase todos os 
aspectos naturais de desenvolvimento de 
uma cultura.

      Eternidade cultural passa por 
identificar pontos chave, quesitos naturais, 
fortuitos, na vida de um povo, as fazendo 
permanecer intactas, porque são boas. 
Acho que nunca voltaremos a usar cartola 
e fraque no Rio de Janeiro, como se usou 
no século XIX, só porque os franceses 
as usavam, (a cultura francesa invadiu 
o Brasil nesta época). Tomara que uma 
moda esquimó não venha a ditar regras 
aqui e nos fazer usar um casaco grosso no 
verão brasileiro. Observando costumes de 
quem habitou aqui por milênios, talvez 
aprendêssemos melhor a nos comportar, 
respeitando nosso corpo de maneira 
mais salutar. Viver melhor, mais perto 
da natureza exuberante seria um bom 
começo, respeitá-la seria um ato muito 
mais nobre e essencial. Aproveitá-la, curti-
la, um ato inteligente em detrimento de 
uma vida burocrática, entediante. Olhem 
para nossos índios, mais que uma vergonha 
se instalará em nossos pensamentos 
racionais, veridicamente, destituídos de 
bom senso. O brasileiro clama por férias 
para poder passear em praias paradisíacas, 
os índios as têm sempre em seus rios 
piscosos, que são visitados, às vezes, 
apenas por uma semana no ano pelos 
“civilizados”. O espelho de nossa felicidade, 
buscando a natureza, talvez seja em 

observar melhor quem aprendeu durante 
milênios, a viver, aproveitando o Brasil com 
seus costumes moldados por gerações. 
Entre erros e acertos o povo legítimo desta 
terra aprendeu a viver neste clima tropical. 
Vindos de um clima frio, os ancestrais 
de nossas tribos se moldaram ao clima 
e o que a terra podia oferecer. Estão nos 
dando uma dica guardada por gerações e 
muitos não a enxergam. A tapioca, o açaí, 
os banhos de rio, as pinturas corporais, são 
exemplos saudáveis de como deveríamos 
aproveitar melhor nossa riqueza 
regional e continental. Ao ouvirmos os 
ecos das vozes, e o “eco” da ecologia 
preservacionista, de uma tradição milenar, 
estaremos mergulhados numa humildade 
tardia, porém, sincera, proveitosa, ditosa, 
de nossos verdadeiros anseios. Este seria 
um grande motivo para a preservação 
de uma cultura em detrimento do novo. 
O que modifica atropelando o que está 
em perfeita sintonia com o homem, só 
atrapalha, misturando um baralho que 
estava em sequência. Uma eternidade não 
passa de um átimo, quando a estabilidade 
cultural é sinônimo de resguardar valores 
imutáveis. São imutáveis a obviedade do 
compromisso com a saúde, com a paz de 
espírito, com uma vida de prazeres naturais 
e não de sacrifícios do corpo por atitudes 
morais alheios às necessidades intrínsecas 
do homem. Eternizar uma cultura ou partes 
dela é a chance de não nos vendermos à 
uma moda passageira que pode apagar 
uma tradição salutar. O cosmopolitismo 
tem uma face negra de nos transformar 
em quem não somos. Olhar, entretanto, 
para a natureza e nos comportar como ela 
nos exige, um ato heroico em bradar, talvez 
sozinhos, que não concordamos com o que 
não nos pertence. A natureza nos oferece 
uma proposta para uma perfeita cultura, 
numa bandeja de prata.  

A ETERNIDADE 
DA CULTURA

RICARDO YABRUDI 
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IMIGRAÇÃO EM SÃO PAULO E A MEMÓRIA DAS
CANÇÕES ITALIANAS

Por Valéria Barbosa de Magalhães*

	 A presença italiana no Brasil 
data do descobrimento, quando, entre 
os colonizadores, figuravam especialistas 
vindos das diversas regiões da
atual Itália. Tratava-se, entretanto, de 
casos isolados, como o de Américo 
Vespúcio. Antes de 1800, poucos deles 
entraram no território brasileiro (BIGAZZI, 
2006).
	 Foi a partir de 1870 que a grande 
imigração de italianos para o Brasil
se consolidou. Acordos bilaterais entre 
Brasil e Itália responderam à necessidade 
de substituição da mão-de-obra escrava 
no país, efetivando um projeto das elites de 
branqueamento da população brasileira. 
Na Itália, a miséria e o descontentamento 
da classe trabalhadora justificavam o 
abandono
da terra natal.
	 Segundo Collaço (2009), o maior 
contingente de italianos entrou no
Brasil entre 1870 e 1920, constituindo 
aproximadamente 2,5 milhões ou 40% 
do total desses imigrantes. 	
	 O autor explica que 70% deles 
permaneceram na cidade de São Paulo 
e que havia uma diferença entre os 
italianos meridionais, mais ligados às 
atividades braçais, e aqueles do Vêneto, 
que se dirigiram prioritariamente para o 
campo no Estado de São Paulo e no Sul 
do País.
	 Os primeiros eram de origem 
proletária, enquanto os outros, em sua 
maioria, eram pequenos proprietários de 
terras na Itália. A literatura sobre o tema 
indica que a variação de traços entre 
os dois grupos resultou em diferenças 
socioculturais internas à comunidade 
imigrante no Brasil.
	 Essa complexa imigração italiana 
para o Brasil não está isolada de
um contexto migratório maior que 
caracterizou o país no final do século XIX

e início do século XX. Tal processo foi 
vastamente estudado na literatura
acadêmica, sendo abordados enfoques 
variados e grupos plurais. Predominaram
as pesquisas sobre italianos, judeus, 
japoneses e portugueses.
O problema da identidade tem se 
destacado em tais discussões e nos
estudos no campo das migrações. Isso 
porque as configurações identitárias
que acompanham os diferentes processos 
migratórios variam no tempo, no espaço 
e também de acordo com condições 
socioculturais específicas em que 
ocorrem os movimentos populacionais. 
Sendo assim, são diversas as combinações 
e formas de manutenção, integração ou 
negação de aspectos culturais entre os 
imigrantes.
* Docente da Escola de Artes, Ciências e 

Humanidades da USP.
Cadernos

Referência ao texto
	 Inicialmente parabéns pela 
matéria. Minha família (Familia Palma), 
pertence à esta imigração chegada 
em 1882 e 1892 no Rio Grande do Sul, 
instalada na Picada del Gobo lote nº 
26, em então, Alfredo Chaves. Iniciaram 
em miséria e desconforto total, mas 
lutaram, trabalharam muito e hoje 
somos aproximadamente oito mil desde 
a imigração e estamos todos muito bem 
em todos os sentidos. Conservamos todos 
os princípios que a cultura nos ensinou e 
nos reunimos todos os anos, como família 
de Amelio Palma, meu pai, para preservar 

os princípios culturais. Em 19 de janeiro 
próximo, estaremos inaugurando nosso 
memorial, na casa onde nascemos e nos 
criamos. Município de Quatro Irmãos – 
RS. Lá contamos toda a história, desde 
antes da imigração, começando no século 
XVII (1.600, nosso “deca” avô se chamava 
Abrhamo – Abrão). Eu pertenço à terceira 
geração pós imigração e ainda os dez 
irmãos conservam o idioma Vêneto fluente 
(idioma porque tem gramática, dicionário 
e no Rio Grande ainda um milhão de 
pessoas falam o Vêneto). Vejam no link um 
dos encontros: https://www.youtube.com/
watch?v=nnhFjZ-yn8s&t=147s

Desculpem o saudosismo!

Nelson Palma

MEMORIAL DA FAMÍLIA PALMA
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COMO OS AVANÇOS E OS DILEMAS DA EDIÇÃO 
GENÉTICA ESTÃO MUDANDO A MEDICINA

Por Richard Gray - BBC Capital

	 Deitado na cama do hospital, 
Brian Madeux abre um sorriso tenso 
quando seu braço recebe um acesso in-
travenoso. Na bolsa de líquido acima 
de sua cabeça há bilhões de minúscu-
los fragmentos de DNA desenvolvidos 
para serem inseridos em seu genoma - o 
“manual de instrução biológica” encon-
trado em todas as células do corpo.

	 O americano de 44 anos vive 
desde o nascimento com uma condição 
genética rara e potencialmente fatal con-
hecida como Síndrome de Hunter. No 
ano passado, ele foi a primeira pessoa no 
mundo a se submeter a um novo tipo de 
tratamento que edita os genes dentro de 
seu corpo.
“Tesouras moleculares” minúsculas foram 
adicionadas à sua corrente sanguínea 
para cortar o DNA nas células do fígado e 
inserir um gene para reparar os defeitos.
“Estamos no começo de uma nova fron-
teira da medicina genômica”, diz Sandy 
Macrae, diretora-chefe do Sangamo Ther-
apeutics, a empresa de biotecnologia que 
desenvolveu o tratamento.
Embora ainda seja cedo para saber se a 
edição do genoma de Madeux funcionou, 
o procedimento é um marco no campo 
da ciência e tem sido descrito como capaz 
de revolucionar a medicina.
À medida que mais tratamentos de 
edição de genes são testados em hospi-
tais ao redor do mundo, a demanda por 
mais engenheiros genéticos que tornam 
o procedimento possível deve crescer. O 
governo britânico prevê mais de 18 mil 
empregos criados pela terapia celular 
e genética apenas na Grã-Bretanha até 
2030.
Já o Departamento de Estatísticas do Tra-
balho dos EUA estima um aumento de 7% 
nos empregos de engenharia biomédica 
e de 13% no de cientistas na área, soman-
do cerca de 17,5 mil novos cargos.
Mas também haverá a necessidade de 

pessoas especializadas em outras áreas - 
que ajudem, por exemplo, a compreender 
a grande quantidade de dados que serão 
gerados à medida que o tratamento mé-
dico se torna mais personalizado.
“A terapia genética está rapidamente se 
tornando uma parte aceita e crescente da 
indústria de pesquisa e desenvolvimento 
médico”, afirma Michele Calos, presiden-
te da Sociedade Americana de Terapia 
Genética e Celular - e professora de gené-
tica da Universidade de Stanford.
“A indústria da terapia genética requer 
muitos graduados com conhecimento 
em áreas científicas como genética, me-
dicina, biologia molecular, virologia, bio-
engenharia e engenharia química, assim 
como profissionais de negócios”, diz Ca-
los.
Esperança de cura
Muito da comoção em torno da edição 
genética ocorre por sua capacidade de 
corrigir problemas que atualmente não 
têm cura, como a fibrose cística e a hemo-
filia. Muitas das grandes companhias far-
macêuticas apostam que isso se tornará 
uma ferramenta fundamental no futuro 
da assistência médica.
De acordo com algumas projeções, o 
mercado global de edição genômica 
pode dobrar de tamanho em cinco anos 
(2017-2022), atingindo o valor de US$ 
6,28 bilhões (cerca de R$ 23,2 bilhões). No 
início do ano, o governo britânico anun-
ciou que estava investindo 60 milhões de 
libras (aproximadamente R$ 287 milhões) 
em um novo centro de produção de tera-
pia genética para acelerar o desenvolvi-
mento de novos tratamentos.
Nos EUA, o Instituto Nacional de Pesquisa 
Genômico Humano prevê um consideráv-
el aumento na demanda de profissionais 
na esteira desse crescimento.
Já existem cerca de 2,7 mil pesquisas 
clínicas com terapias genéticas em anda-
mento ou aprovadas ao redor do mundo. 
Elas buscam combater diversas doenças, 

como câncer, distrofia muscular e anemia 
falciforme.
A maioria das pequenas empresas de 
terapia genética por trás desses testes 
tem parcerias ou recebe investimentos de 
farmacêuticas maiores, incluindo a Bayer, 
GlaxoSmithKline, Pfizer, Merck e Novartis. 
Uma rápida busca em sites de recruta-
mento revela que a maioria das empresas 
do ramo está atualmente buscando cien-
tistas de terapia genética.

Uma razão para o aumento da demanda 
por trabalhadores qualificados é a 
enorme gama de especialidades que pro-
vavelmente serão necessárias à medida 
que as terapias genéticas sejam disponi-
bilizadas ao público.
“É um campo realmente multidisciplinar”, 
afirma Güneş Taylor, pesquisadora do In-
stituto Francis Crick, em Londres. Ela tem 
aplicado técnicas de edição genética em 
estudos de cromossomos sexuais. O ob-
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jetivo é usá-los para ajudar pessoas com 
problemas de fertilidade ou transtornos 
de desenvolvimento sexual, como a sín-
drome de Rokitansky, em que as meninas 
nascem sem o útero.
“Precisamos de cientistas moleculares, 
engenheiros e cientistas computacionais 
para nos ajudar a interpretar a grande 
quantidade de informações que as técni-
cas genéticas modernas produzem”, diz.
Embora os salários dependam da quali-
ficação requisitada em cada função, eles 
provavelmente serão mais altos do que a 
média, por conta da alta exigência de ha-
bilidades.
“Há muita comoção em torno da edição 
genética e até dúvida sobre se algumas 
das promessas vão de fato se concretizar, 
e isso requer muitas pessoas fazendo pes-
quisa”, diz Taylor. “Mas, como já há trata-
mentos em curso, também vamos pre-
cisar de clínicos e especialistas em ética 
para nos ajudar com as questões que de-
vem surgir.”
Taylor usa uma poderosa ferramenta de 
edição genética conhecida como CRISPR-
Cas9, que aproveita parte do mecanismo 
de defesa usado por bactérias para editar 
genes em outros organismos. A invenção 
da técnica há cinco anos transformou a 
velocidade e o custo da edição genética.
Ela permite que cientistas “apaguem” os 

genes problemáticos ou criem quebras 
precisas no DNA onde novos genes po-
dem ser inseridos. Isso estimulou uma 
onda de pesquisas para identificar genes 
defeituosos envolvidos em doenças.
Embora os cientistas ainda não consigam 
curar muitas doenças simplesmente de-
letando seus genes defeituosos, o CRISPR-
Cas9 abriu uma nova porta no tratamento 
de pacientes e no entendimento de como 
outras condições podem ser enfrentadas.
“É um momento muito empolgante para 
ser um biólogo molecular”, diz Taylor. 
“Desde os 15 anos quero ser cientista. 
Acabei trabalhando com edição genética 
por acaso. Há dias em que estou no labo-
ratório fazendo tarefas repetitivas, mas 
todo dia é diferente, e isso me leva a bus-
car respostas para grandes problemas.”
No entanto, a escala de edição genética 
dependerá de como o ambiente regu-
latório evoluirá nos próximos anos. Tra-
ta-se de uma abordagem controversa, 
porque seus efeitos de longo prazo de 
alteração do DNA são pouco conhecidos. 
Mudanças não previstas poderiam provo-
car o crescimento de células cancerosas, 
por exemplo, ou poderiam estimular uma 
resposta imunológica se o corpo do pa-
ciente reagir à introdução do gene.
Há também questões éticas envolvidas, 
especialmente sobre a edição dos genes 

de óvulos e espermatozoides. Isso po-
deria ser usado para combater doenças 
transmitidas de geração a geração, mas 
também abre brechas para alterar outras 
características, como a cor dos olhos e a 
altura.
Por essa razão, a edição genética de plan-
tas, animais e humanos é controlada por 
rígidas regras em países europeus. Já nos 
EUA, as normas são um pouco mais bran-
das e permitem que testes clínicos sejam 
conduzidos.
A China hoje lidera a edição genética 
mundial. No início do ano, ela aprovou 
testes clínicos envolvendo 300 pacientes 
que usarão o CRISPR-Cas9 para tratar uma 
série de condições. Cientistas na China 
também usaram a técnica para tratar 86 
pacientes que sofrem de câncer e HIV.
Embora muitos dos pioneiros de terapia 
genética da China tenham sido treinados 
no exterior, eles estão agora ensinando 
uma nova geração de estudantes mé-
dicos como usar técnicas como CRISPR 
no país. O governo chinês também tem 
priorizado a edição genética como parte 
de seu plano quinquenal, que investe bil-
hões de dólares em pesquisa científica.
Conflitos éticos
Mas à medida que a edição genética 
começa a ser usada em pacientes, há al-
guns que estão desconfortáveis com a id-

eia de alterar o código que nos dá vida. O 
uso da genética para diagnosticar doen-
ças que podem ser passadas para filhos 
e netos já está levando a um rápido au-
mento em outra ocupação que há poucos 
anos não existia - os conselheiros genéti-
cos.
“Como pacientes e equipes médicas têm 
de tomar decisões difíceis que envolvem a 
genética, eles precisarão de apoio para in-
terpretar a informação que eles recebem”, 
afirma Christine Patch, vice-presidente da 
Sociedade Europeia de Genética Humana 
e conselheira genética.
O Departamento Americano de Estatís-
ticas do Trabalho coloca os conselheiros 
genéticos entre as 20 profissões que es-
tão crescendo mais rapidamente no país. 
Ele espera que o número de empregos 
disponíveis na área aumente 29% até 
2026.
“A terapia genética vai envolver algu-
mas escolhas difíceis para pacientes, que 
precisarão considerar os riscos como em 
qualquer outro tratamento”, alerta Patch. 
“Para fazer isto, eles precisarão entender 
o que está em jogo. Profissionais de saúde 
vão precisar aprender mais sobre genéti-
ca e haverá um papel crescente para pes-
soas com experiência nisso”.

JENNIFER DOUDNA INVENTOU O CRISPR-CAS9, FERRAMENTA QUE REVOLUCIONOU A 
VELOCIDADE E O CUSTO DA EDIÇÃO GENÉTICA

O INSTITUTO FRANCIS CRICK É O MAIOR CENTRO DE PESQUISA BIOMÉDICA DA EUROPA, 
COM CERCA DE 1250 CIENTISTAS E OUTROS 250 PROFISSIONAIS

INTERESSANTE

22 Novembro  de 2018, O ECO      



INTERESSANTE

23Novembrode 2018, O ECO

 “Há 
a l g u m a s 

maneiras para fazer, mas gostei desta 
forma na internet, por ser simples e 
perfeita. Isto é para você, se desejar 
fazer, caso queira menos trabalho e 
criar memoria inesquecível no paladar, 
vá até o Restaurante Dom Mario, ali no 
Bouganville, e peça com a receita dele. 
Agua na boca é pouco”.

COMO FAZER: 

1.	 Na frigideira da batata, coloque 
os medalhões.

2.	 Tempere com pimenta do reino 
branca e sal.
3.	 Vire o medalhão e tempere 
novamente.
4.	 Acrescente o conhaque e flambe 
os medalhões.
5.	 Retire os medalhões e deixe o 
caldo na frigideira.
6.	 Acrescente 250 ml de creme de 
leite fresco.
7.	 Mexa com fouet até engrossar.

O filé mignon é uma carne nobre, muito 
macia e saborosa. Nesta receita clássica 
francesa, ele vem acompanhado de um 
delicioso molho de pimenta verde.

MIGNON AU POIVRE VERT – FILÉ MIGNON 
À PIMENTA VERDE. 

Gastronomia – Giuseppe Mangiatutto
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É um 
p o l i v e r s o 

quântico, onde o bem e o mal se entendem 
harmonicamente, com a perfeição 
de  elétrons entrelaçados. “Tudo bem 
melhor que o SUPREMO”. Se comunica 
com o povo de Andrômeda e acadêmicos 
sem percalços. Do preconceito retira-
se o  “pré” e aí rola o bem estar social 
permanente. Neste lugar o feminismo 
e o machismo andam de mãos dadas e 
até rola um xodó orgasmal...É! Até rola 
um namoro aos velhos tempos.  Os anjos 
e o diabo discutem sexualidade! É!!! É 
um pedacinho de mundo  muito zen...
zen demais. É um homogeneizador dos 
contrastes onde nenhum elemento se 
repele. Nem os da tabela periódica (do 
tipo casado por um dia). “Contrastes 
em harmonia”! Filosoficamente é difícil 
explicar, mas se você vier, vai entender 
como a matriz genética da nossa origem 

funciona bem, quando não é atropelada. 
Aqui nada se atropela, tudo desliza através 
do afago. Até o feio é definido como: 
“ausência do belo estético convencional”, 
despido totalmente de preconceitos. 
“Você já observou a felicidade de um 
feiozinho namorando? Observe! A 
felicidade é quântica! - Uma amiga estava 
namorando um galã que encontrara na 
festa, mas o galã era somente físico, uma 
montanha de besteiras era seu conteúdo. 
- A certo ponto ela disse-lhe: cala-boca e 
me beija!!! Uauu!

Mas o Sultanato é também um 
laboratório de experimentos.

De bom surgiram muitos projetos: o 
Ecobom (sabão ecológico pela UNESP); o 
projeto Ponto de Cultura, foi desenhado 
aqui; o Natal Ecológico; resgate cultural; 
castração de animais; curso de inglês e 
alemão, até uma menina de um pequeno 
lugar de Andrômeda chamado Barra do 
Garça, nas margens do “Ora Gaia”, nome 
originado de mãe Gaia orando, organizou 

O SULTANATO É UM POLIVERSO
PITOSTO FIGHE - SÁTIRA

um projeto de doutorado chamado 
Recicla Ilha, que está acabando com os 
resíduos sólidos  daqui;  - entre outros... 

Por outro lado, já salvou muitos 
“androides” da rua da amargura. Uma 
vez uma moça que morava em um barco 
encalhado, veio tomar um café e como 
choveu muito, dormiu aqui! ...Morou 
aqui por seis anos!...Mas recuperou-
se, hoje é monja no Tibet. Outra era 
contorcionista, mas como não lhe rendia 
“o pão nosso de cada dia”, apareceu por 
aqui dotada de uma rebeldia bolsonárica 
e em seu primeiro contratempo disse: 
con um cochillo y um tenedor lo mato 
em pedacitos. Viiiiche! Mas não era nada 
disso, com um “afago e um chamego, se 
tornava xodó, mansa, por vez caudal”. 
Hoje faz orações no pé do Aconcágua, é 
zen zaça e  monogâmica, uma pena! Cezar, 
o mais intempestivo de Andrômeda, 
aqui no Sultanato se transforma em frei 
conciliador de conflitos conjugais, com 
semântica suavíssima, ungida em vinho! 

Verdadeiramente metamórfico! E, muitos 
outros cantaram aqui: “salve salve o oratório” 
e a luz se fez em suas trevas, pelo dom do 
cálix bento do Sultanato. – Quem vem fica 
e quem vai volta, tal a energia positiva e 
transformadora do SULTANATO. Teve até 
gente do PT que se converteu e votou no 
Bolsonaro, e mole? É! Doido é somente um 
estado de espírito humanizado!

- SINTETISANDO: o Sultanato “é o bem e 
o mal em harmonia contextualizada” e em 
sintonia com a energia do além. O agente 
fármaco usado pelo psicólogo observadores 
é: vinho com música, em movimentos 
captados pela percepção sensorial! Parece 
complicado mas é simples. A percepção 
sensorial se aguça após a segunda botella e a 
partir daí nada é complexo. 

- Catucando o Sultão com vara curta, a 
mulherada perguntou-lhe: que seria de você 
sem o Sultanato? – Respondeu na bucha: eu 
seria monogâmico! – Que horror exclamaram 
elas! Pois é!...Nenhuma era Monogâmica. 
QUE LINDO!...




